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M u i t o s  p r o d u t o r e s  de l e i t e  do NE, espec ia lmen  - 
t e  no  A g r e s t e  de Pernambuco, a c r e d i t a m  que. a s  melhores  vacas 

p r o d u t o r a s ,  são a s  m e s t i ç a s  Holandês X Zebu. É p r á t i c a  comum 

o b t e r  essas  m e s t i ç a s ,  p e l o  cruzamento a l t e r n a d o  de machos Zebu 

e  ~ o l a n d ê s  com a s  fêmeas m e s t i ç a s  r e s u l t a n t e s  de c r u z a m e n t o s m  - 
t e r i o r e s ,  segu indo o  mesmo esquema de c r u m e n t o  a l t e r n a d o .  Apg 

s a r  da p r á t i c a  s e r  comum, não e x i s t e  um conhecimento p l e n o  do 

g r a u  de sangue das m e s t i ç a s  usadas, sendo que a  m a i o r i a  dos 

p r o d u t o r e s  a c r e d i t a  que e l a s  são '/2 ~eb: '/2 ~ o l a n d ê s .  Essa no - 
t a  p r e t e n d e  e s c l a r e c e r  o  ponto, c a l c u l a n d o  matemat icamente os  

g raus  de sangue que'ae; obtém segu indo  o  esquema de cruzamentos 

a l t e r n a d o s ,  e p a r t i n d o  de unf rebanho de vacas Zebu p u r a s  e  t o u  - - 
r o s  Holandês puros .  Assume-se que os a n i m a i s  sao puros,  bem co - 
mo os t o u r o s  dos s u c e s s i v o s  cruzamentos a l t e r n a d o s ,  p a r a  f a c i -  

l i d a d e  de c & l c u l o ,  po rque  se desconhece, em g e r a l ,  a  ve rdade i ra  
CI 

pureza  r a c i a l  dos an ima is ,  e, porque, em g e r a l ,  as  impurezassa,  

pequenas e  causa r iam d e s v i o s  i r r e l e v a n t e s  d e p o i s  de algumas ge - ,.. 
raçoes .  É 8 b v i o  que os c á l c u l o s  s e r i a m  os  mesmos, se se p a r t i s  - 
se de um rebanho de vacas ~ o l a n d ê s  e  t o u r o s  Zebu. 

O esquema de cruzamento s e r i a  o  s e g u i n t e :  

Caderno omega - Pgsq. Pós-Grad. UFRPE, R e c i f e  I (1) :  5-7. 1976. 
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A e s s a  a l t u r a ,  t o r n a - s e  c l a r o  q u e  F 2n 

e F 2 n + 1  podem s e r  dec:ompostos  em d u a s  g e o m é t r i c a s .  

P a r a  s a b e r  q u e  g r a u  < e  s a n g u e  a s  m e s t i ç a s  t e r i a m  a  a l g u m a  a l t u  - 
r a  do  esquema d e  c r u z a m e n t o ,  b a s t a r i a  c a l c u l a r  a  soma d o s  mem- 

b r o s  d a  p r o g r e s s ã o ,  o q u e  f o i  f e i t o  e a p r e s e n t a d o  na  c o l u n a  d a  

d i r e i t a .  Mais  i n t e r e s s 3 n t e  é c a l c u l a r  a  q u e  g r a u  d e  s a n g u e  t e n  - 
d e  o  esquema d e  c r u z a m e n t o ,  d e p o i s  d e  um número g r a n d e  d e  g e r a  - - 
ç o e s .  P a r a  t a n t o ,  b a s t a  c a l c u l a r  a  soma d o s  membros d a  p r o g r e s  - 
s ã o  q u a n d o  n t e n d e  p a r a  o  i n f i n i t o .  

I 

- 

+ O g r a u  d e  s a n g u e  H é, o b v i a m e n t e ,  1 - Z  

e ,  p o r  s e r  d e  f á c i l  c á l c u l o ,  d e i x a  d e  se r  a p r e s e n t a d o .  

C a d e r n o  Omega - P e s q .  Pós-Grad.  UFRPE, R e c i f e  l ( 1 ) :  5-7.1976.  
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Ca lcu lando :  

Como se  vê, a  t e n d ê n c i a  desse esquema 

de c ruzamento  é a  formação de vacas  m e s t i ç a s  com g r a u  de san- 

gue 2/3 de uma r a ç a  e  1/3 de o u t r a ,  a l t e r n a n d o - s e  a  predominân - 
tia de uma r a ç a  com a  o u t r a .  As m e s t i ç a s  s e r i a m  2/3 da r a ç a  

do p a i  e  1/3 da o u t r a  raça .  Nota-se  que, p a r a  e f e i t o  p r á t i c o ,  

d e p o i s  do q u i n t o  c ruzamento  j á  se começa a  t e r  a n i m a i s  com 

a l t e r n â n c i a  de 2/3 - 1/3 de g r a u  de sangue. 

Caderno Cmega - Pesq. Pós-Grad.UFRPE, R e c i f e  1 ( 1 ) : 5 - 7 .  1976. 


